
| ‎שמ la
> ‎ו ₪8 hi

‎או
Diasporaפווורוכאספו‏

* Froo( -mgU 43/54

Tipos ei asia Dmae

"JUDAISMO E OS JUDEUS"
 

por

(1909)

MARTIN BUBER -
 

-««Porque nós nos chamamos judeussignifica: nós somos judeus?

Não vos venho aqui dissertar sobrda própria vida, E não do vaivém
de sua autenticidada e essência,

“e Porque nós nos chamamos judeus

? Porque somos judeus? O que

6 um conceito abstrato senão.

mide nossa vida exterior genao

? Somente por um hábito an-cestral-porque nosso pais o faziam? Qu por impulsos da própria
0-3
Neo o a Att o é

«. Não Perguntemos pelo impacto dsenão pela realidade do judaísmo«Mas, o que é que faz a nação à
autônoma em sua alma, em sua vida

o judaísmo no mundo exterior
para os próprios judeus,
0 homem se tornar uma realidade- Quais são os fatôres atravésdos quais o homem sente sua nação nao só em tôrno como dentro de81

.::.0 sentimento do indivíduo de pertencer a uma comunidade é“baseado em três elementos fundamentais constantes dentro deSua experiência - o meio ambiente nativo, linguagem, costumes,Comunidade que ultrapassa não somente o âmbito da principalcomunidade, ovfamília, como também da comunidade de amigos aqual se incorpora por escolha,

O indivíduo sente pertencer a 8sses homens que. compartem comle os elementos constantes de suas vivências, e a êsse nível618 8 considera, em sua totaldade, como seu POVO...
*«««O adulto, descobrindo seu Eu, reconhece que é ilimitado notempo, Movido por sua necessidade de continuidade que projeta

..%8 6260118866 , 6 percebê-a muito mais direta, íntimae imediata, e em toda éssa simplicidade e Sege pasmo que envolveO Gbvio, no momento em que se revela a sequência das geraçõese se envisaja a linha de pais e mães prolongando-se até c egar& 810, Reconhece entao quantos encontros humanos e quantosangue8º mesclou até sua vinda ao mundo, quantos círculos de80780008 e nascimentos lhe deram o ‎ה.
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*«--É aqui sente que já nao pertence à comunidade cujos membroscompartem com 81e os elementos permanentes de suas experiênciassendo a uma comunidade de raízes mais profundas, Antes o senti-mento de "pertencer" veio através da experiência externa: agoralhe vem da experiência interna, Em primerio plano, seu povoapresentava-gse-lhe em seu exterior; agora apresenta-se-lhe emsua alma. Agora vê ao Povo como uma comunidade de homens queexistiu, existe e existirá como uma comunidade de mortos, vivose por nascer que, juntos, formam um bloco unitário. E é estebloco unitário que elê sente como fundamento do seu EU...

...00 de seu povo, é sua memória pessoal; o futuro de seupovo é a missao Pessoal que lhe impuseram, A trajetória deSeu povo ensina-o a conhecer-se e a descobrir sua própriavontade...

««cÀS forças em virtude das quais se desenvolve a vida do homensao seu ser íntimo e o mundo que o rodeia...

tMas, o estrato mais profundo da capacidado do homen, que moldaseu tipo, e estrutura básica de sua personalidade, é algo queimplantaram dentro de nos mesmos a corrente de pais e mães, pelo, seu destino, por suas ações e por seus sofrimentos; o queconstitui a grande herança do tempo que trazemos conógco ao mundo,Nós judeus devemos saber que a nosga existência e nósso carscterforem formados não somente pela índole de nossos pais como tambémpeles seus destinos e por seus sofrimentos suas misérias e suashumilhaçoes. Nos necessitamos eentí-lo e sabe-lo , como tambémsentir e saber que dentro de nós mesmos residem os dons, dosproietas, dos salmitas e dos reis de HUGE.o

«cas nós também damos conta que as deformações do destino denogsos país influenciaram nosso próprio, na ironia do destino dojudeu moderno, uma ironia baseada no fato de que, durante séculos,não reagimos quando esbofeteados. Sendo, inferior em número efôrça, nós persuadimos que somos "homens de espírito",

«e«E que proveito nos trará sabor tudo isso?Nestas horas mortas, quando percebémos o infalível tornamo-noscientes de um profundo cisma em nossa existência... |

««-«La, aonde a postura exterior do indivíduo, com relação ao seupovo, é natural, sua vida desenvolve-se de forma pacífica,indívisa, seu crescimento está assegurado, Aonde sua postura
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"não é natural o indivíduo coloca-se em conflito consigo mesmo,
e quanto maior é sua consciência e honestidade,'e quanto mais
exija de si mosmo o exame e a decisão, o conflito se aguça é
aprofunda, Encontra-se inapelhvelmente confrontado diante da
escolha entre o mundo exterior e o mundo interior...

| 7
-«cSeria absurdo romper nossos liames com a cultura que nos
rodeia,

«« «Nós queremos e temos o direito de proclamar, mais do que
qualquer outro povo, que somos uma fusão de culturas, Mas nos
negamos a ser os escravos dessa fusão; queremos ser seu mestre.
Esta escolha 8 determinação as prioriadaes, o que deveria ser
dominante em nós e que deveria ser dominado,

...2 ‎ףגסמ se planteie a slternativa entre o mundo que rodeia e
sua propria essência, tera que ser, daqui para o futuro, um
judeu autêntico, viver como judeu com todo a contradiçao, tôda
a tragédia e tôda a esperança futura.

Desde o momento que orientamos nossa existência através de uma
81138080 profunda que emana do autoconhecimento, desde o momento
que nós nos dissemos sim a tôda nossa identidade judia, ja não
nos consideraremos indivíduos, senão que cadaindivíduo, entre
nós, sentirá o povo dentro de si... Desde então não veremos
o passado judeu como o passado de uma comunidade da qual somos
membros, senão como umcapítulo de seu propio passado ,
a préhistoria de sua propia vida, e agora envisajaremos de forma
61222 ‎כשש 2 «v880 futuro, nossa missao, desta maneira penetraremos
mais prófundamente na vida presente..., , ּ

-

que o povo judeu não tem somente um grande2076ם8806208‏...
passedo; mais ainda, acredito que, apesar da grandeza de eua
criação, o essencial esta em seu futuro. O povo judeu não cumpriu,
aindo aus obra e as grandes forças que se abrigam no seio deste

povo, que nao tem paralelo comgutros povos em tragedia
e em enigmas, não deu ainda, à historia da humanidade, a gua
expressao mais original,

«ecooNa minha infância 11 uma antiga lenda judaica, cujo sigai-
ficado nao consigui alcançar,.. Sentado, nas portas de Roma,
espsrava um mendigoleproso. Ele era o Messfas, Do imediato
dirigi-me a um ancião e perguntei-lhe; Que espera? eo ancião
disse-me algo que naquele momento não entendi o que nó depois
de muito tempo pude compreender, Ele disse-me; -“"Ele espera
por voce”,
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